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No dia 26/08/2019, defendemos a tese de doutorado na UFRJ, cujo tema era “Do 

trecento ao cinquecento: história da língua italiana na perspectiva do contato e das 

políticas linguísticas”. A pesquisa foi desenvolvida no Programa de Pós-graduação em 

Letras Neolatinas, tendo iniciado em 2016. 

Nossa hipótese dizia respeito a uma inquietação, enquanto pesquisador e 

professor, em relação à área comumente denominada como italianística, 

especificamente em relação à história da língua italiana. Havia uma inquietação 

concernente ao modo como, em geral, os linguistas italianos tratam a história dessa 

língua, tendo eles uma perspectiva profundamente dialetológica e voltada para as 

mudanças internas da língua e das suas estruturas, privilegiando mudanças 

morfológicas, ortográficas, lexicais e/ou sintáticas, majoritariamente – com razão, 

admitimos – a partir do confronto com o latim. Assim, autores como Avolio (2017), 

Migliorini (2016), Cella (2015), Serianni (2015; 2011), De Mauro (2011), Trifone 

(2010), Marazzini (2012), Diaconescu (2008), Aierre (1997) e Lanuzza (1994) seriam 

importantes linguistas italianos, embora tratassem da história da língua italiana numa 
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perspectiva, digamos, estreita: interessariam a esses autores, de maneira geral, as 

mudanças estruturais da língua. Quando abordam outros fatores relevantes – como os 

que aqui discutimos –, eles o fazem como justificativa para as mudanças de que tratam 

logo depois.  

Também os historiadores da língua italiana – Balbo (2011), Pizzoli (2011), 

Procacci (2009), Beales e Biagini (2005), Milza (2005), Sabbatucci e Vidotto (1994), 

por exemplo –  trazem pouca contribuição a esse respeito. Em geral, suas análises 

tratam, no sentido disciplinar do termo, dos feitos “históricos” por que a Itália passou 

para ser o que é hoje. O argumento sobre a importância da língua é apagado, ainda que 

ele seja de importância fundamental, como vimos no desenvolvimento da investigação. 

Esse contexto de aparente superficialidade do tratamento dos teóricos italianos 

levou-nos à hipótese que discutimos acerca dos eventos pré-unitários da língua italiana 

como verdadeiros eventos fundadores dessa língua. A ausência dessas pesquisas, 

também em âmbito brasileiro – como ficou demonstrado na introdução, quando falamos 

da pós-graduação brasileira e dos únicos dois programas de língua italiana –, motivou-

nos à empresa. Nosso cenário de investigação, portanto, estava colocado e, igualmente, 

justificado, além de considerar ainda o caráter de originalidade desta pesquisa. 

Metodologicamente, era preciso ainda estipular um recorte cronológico que 

desse sustento às investigações. Chegamos, então, ao período compreendido entre o 

trecento italiano e o início do cinquecento – com foco majoritário no quattrocento. 

Como argumentos relevantes do período, chegamos ao trabalho dos literatos e 

humanistas, da Igreja Católica e da imprensa, donde resultou nossa pergunta de 

pesquisa: qual a influência dos literatos italianos, da Igreja e da imprensa (séculos XIV 

a XVI) na unificação da língua italiana? 

Para compreender a questão, estipulamos alguns conceitos iniciais daquilo que 

chamamos de “história pré-unitária da língua italiana”, ocasião em que as contribuições 

de Janson (2015), Bagno (2011), Faraco (2006), Trudgill (2000) e Melo (1981) 

ajudaram-nos a compreender melhor a questão. A necessidade da pesquisa remeteu-nos 

ao período do Império Romano. Foi preciso retomar alguns princípios que estavam 

presentes, de maneira um tanto ou quanto difusa, no território da atual Itália. Uma breve 

observação acerca do Império Romano mostrou-nos como, naquela ocasião, um 

importante fator de unificação política, territorial e administrativa estava na língua 
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latina. Além dos já citados linguistas italianos, ajudaram-nos as contribuições de 

Mendes e Silva (2014) e, principalmente, de Veyne (2009). Ali, expusemos os aspectos 

iniciais que permitiram ao território possuir aquilo que Avolio (2017) chama de riqueza 

linguística italiana: a sua profusão de diferentes línguas, motivadas pelos mais variados 

fatores de mudança sociolinguística. 

No nível linguístico, a consequência dos eventos históricos rapidamente 

referidos aqui é exemplificada no surgimento e no prosperar de uma "selva" 

de idiomas que são fortemente diferentes uns dos outros. (...) A variedade e a 

diferença dos dialetos é o resultado da diversidade das correntes inovadoras 

que investiram no latim nas diferentes regiões, diversidade possibilitada e 

garantida ao longo dos séculos pelos acontecimentos históricos descritos.1 

(DE MAURO, 2011, p. 21) 

 

A mesma noção de selva de dialetos será retomada em Trifone (2010), para 

quem, a considerar o número de línguas existentes na Itália, deveria ser escrita uma 

“história linguística da Itália desunida”, privilegiando outras leituras do processo de 

consolidação do fiorentino. Sugerimos a empresa a outros pesquisadores. 

Nossa discussão, na sequência, passou ao trecento italiano e ao movimento 

iniciado por Dante Alighieri para a escolha de um volgare ilustre. Volgare, em 

princípio, designaria qualquer língua vulgar, popular, em contraponto com a língua 

latina, profundamente normatizada, erudita e já experimentada nos séculos pelos 

grandes autores latinos. Volgare, entretanto, passará a designar especificamente uma 

dentre todas as línguas vulgares, a que mais prestígio teve e que se projetou de maneira 

contundente ao ponto de ser considerada língua oficial da Itália. 

A Dante, seguiram-se outros autores de destaque no cenário italiano, como 

Boccaccio e Petrarca. Os três, cada qual a seu modo, modelaram a língua de Firenze 

para que pudesse ser uma língua literária. Porém, “a influência das obras em volgare de 

Dante, Petrarca e Boccaccio será decisiva para a língua italiana, mas não foi uma 

influência imediata2” (CELLA, 2015, p. 43). 

Inúmeros obstáculos colocavam-se entre a língua proposta por Dante e a sua 

aceitação por todos. Em uma Itália ainda dividida em reinos que, por vezes, 

confrontavam-se mutuamente, ter a língua de um potencial inimigo imposta como sendo 

sua não era uma realidade facilmente aceitável. Deveriam haver outros elementos que 

permitissem esse uso. 
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Dessa forma, fatores culturais, políticos, intelectuais, econômicos, militares e 

administrativos foram se somando para que, gradualmente, o volgare oriundo de 

Firenze, na Toscana, pudesse ser aceito em outras regiões. Era um tempo de profundas 

mudanças no ordenamento da sociedade, com transformações históricas que são 

estudadas até hoje em todos os cantos do mundo. A bem da verdade, o exemplo italiano 

– e toda a história italiana desses séculos – é um patrimônio de toda a humanidade e 

encontrará eco em outros contextos. 

Firenze, à época, era já um centro cosmopolita, para o qual acorriam multidões 

de comerciantes, por exemplo. A diversidade linguística da região era tamanha que era 

necessário haver uma língua na qual todos pudessem se comunicar. O latim, por sua 

vez, estava já em decadência (SERIANNI, 2015, p. 67), tendo sido suplantado através 

dos séculos pelos idiomas locais, resistindo, porém, nas trincheiras dos usos mais 

letrados e das situações mais formais. Paulatinamente, o comércio passa a adotar o 

volgare como língua de uso (DE MAURO, 2011, p.  24), ainda que Roma, por exemplo, 

fizesse-lhe uma exceção3. 

Os três trecentistas eram lidos em maior número pelos reinos. Sua língua 

literária chegava aos recantos da península, sem que tivesse impacto real na fala dos 

homens desses lugares. Faltava ainda algum elemento de ligação entre os pontos, papel 

desenvolvido pela Igreja Católica (AQUINO, 2016; EVANGELISTI, 2015; DANIEL-

ROPS, 2014a; 1996; HERTLING, 1989). Seus pregadores e santos fizeram com que o 

fiorentino falado chegasse a locais que, sem a atuação da Igreja, demorariam ainda 

séculos para chegar; ou, possivelmente, nem chegariam, uma vez que não dá para 

dimensionar quais seriam os desdobramentos possíveis para a península italiana sem o 

fator de coesão que a língua possibilitou ao território.  

Agostinho de Hipona, um dos teóricos discutidos em relação ao conceito de 

política, aponta ainda, em frase célebre, uma questão fundamental que os pregadores 

souberam considerar: melius est reprehendant nos grammatici quam non intelligant 

populi4. A eles, mais valeria a repulsa dos gramáticos no uso do volgare se, com isso, as 

almas fossem atingidas.   

Junto ao uso comercial, é de destaque o uso crescente pela administração 

pública, como nos exemplos dos príncipes e das cortes aos quais nos referimos. 

Prosseguia-se, com isso, aquilo que Cella (2015, p. 48) expunha sobre o toscano passar 
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a ser aceito em todas as situações para as quais habitualmente apenas o latim era aceito. 

Em paralelo, os humanistas agiam indiretamente para a consolidação do volgare, dando-

lhe contornos normatizados e a padronização que faltava: é obra deles, por exemplo, a 

primeira gramática moderna escrita pelo movimento humanista, creditada a Leon 

Battista Alberti (MARAZZINI, 2012, p. 96-98). Completava-se com isso aquilo que 

seria, talvez, a contribuição mais importante dos humanistas: a aproximação com o 

latim, ação que permitiria ao volgare ser aceito mais facilmente em outras regiões por 

ser mais familiar aos outros5.  

O cenário, todavia, estava em transição, assim como a sociedade. Entre Dante e 

Petrarca, por exemplo, há um abismo de diferenças. Onde um é latino, o outro é vulgar; 

onde um é religioso, o outro é antropocêntrico; onde um é feudal, o outro começa a ser 

moderno. Encarna-se nos dois uma transição de espírito que marcaria de forma 

indelével todo o cenário em que investigamos. 

Marcou o período indelevelmente, também, a invenção da imprensa realizada na 

segunda metade do século XV e aqui discutida, também, a partir de Crupi (2012), 

Queiroz (2005), Arrigoni (2003), Burke (2002), Braida (2000), Bacelar (1999) e Tavani 

(1999). O potencial de publicação de obras, outrora dependentes dos monges copistas, 

ampliava-se exponencialmente a partir dos tipos móveis. Os livros, antes peças 

artesanais e com preço elevado, poderiam ser relativamente popularizados, num 

movimento que expandiria os limites de Firenze e cooperaria com o trabalho dos 

humanistas.  

 

Esse é o caminho pelo qual a indústria do livro promoveu fortemente a 

aceitação de uma norma comum, tanto na gramática quanto no vocabulário. 

A geração dos últimos trinta anos do século [XV] não será suficiente, é claro, 

para produzir efeitos radicais; mas se considerarmos o desenvolvimento do 

italiano comum também nas duas gerações seguintes, até meados do século 

XVI, veremos que a imprensa trouxe uma contribuição decisiva para uma 

maior estabilidade e uniformidade da língua6. (MIGLIORINI, 2016, p. 230) 

 

Foi o fator que colaborou, inclusive, com a atuação de Pietro Bembo. Era a 

época da toscanização das obras literárias, para que se adequassem ao fiorentino, ou 

mesmo da republicação de obras traduzidas em volgare. Milano, Brescia e Veneza são 

exemplos da questão, tanto quanto Ferrara e Napoli (MIGLIORINI, 2016, p. 227). 

Apenas como publicação ou republicação das obras dos três trecentistas maiores, 
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Migliorini (2016, p. 229) cita as cidades de Veneza, Napoli, Roma, Foligno, Mantova, 

Iesi, Padova, Cavalca, Milano e Bologna, como sendo exemplos em um intervalo de 

menos de uma década. 

Naturalmente, a imprensa não trouxe contribuições apenas para a Itália; nosso 

argumento concentra-se neste país porque nosso corpus é esse. Da mesma forma, a sua 

influência não está restrita ao plano linguístico, mas se estende a todos os âmbitos da 

vida humana, não apenas ao “mundo acadêmico”. 

A ela [a imprensa] se deve uma marca indelével em todos os aspectos da 

cultura europeia, ou pelo menos, aceitar-se-á pacificamente que constituiu o 

instrumento de mudança que permitiu a emergência da ciência, religião, 

cultura, política e modos de pensar vulgarmente associados à cultura 

ocidental da era moderna (BACELAR, 1999, p. 1) 

 

Em toda a nossa exposição, ainda, foi marcante uma aproximação com a 

Literatura ou com os exemplos literários. Brito (2018), Carpeaux (2012a; 2012b), 

Distante e Coelho (2008), Coelho (2005) e Arrigoni (2003) foram alguns dos que 

contribuíram para aproximar nossa discussão com a Literatura. 

Por fim, haveria ainda duas dimensões a serem tratadas e que constituíram, de 

fato, nossa proposta como sendo ainda mais original: a aproximação que fizemos entre 

as políticas linguísticas e o contato linguístico, em diálogo com a história da língua. Em 

relação às políticas linguísticas – e à noção de política –, as obras de Bagno (2017), 

Rossi (2015), Gallo (2014), Guimarães (2012), Aulete (2011), Maquiavel (2011), 

Aranha (2009), Calvet (2007), Japiassú e Marcondes (2001) e Agostinho (1999) foram 

algumas das que nos permitiram traçar considerações acerca do assunto. 

Em relação à noção de história da língua e contato linguístico, ressaltamos as 

contribuições de Berrutto (2018; 1995) Bagno (2017; 2011), Faraco (2016; 2006), 

Janson (2015), Guisan (2015; 2011), Basso e Gonçalves (2014), Britain (2013), 

Winford (2013), Muysken (2013), Hickey (2013a; 2013b), Trudgill (2013; 2000), 

Everett (2012), Couto (2009), Santipolo (2002), Mufwene (2001), Thomason (2001), 

Albanese e Albanese (1986) e Chambers e Trudgill (1980). A partir delas foi possível 

fundamentar um ponto da discussão que consideramos fundamental. Porém, seja dito, 

de qualquer modo, que toda a discussão perpassou a noção de contato linguístico, não 

estando ela restrita especificamente a um único capítulo7. 

Nossa tese trouxe um ponto de vista no qual, de fato, as discussões e áreas de 

conhecimento viam-se interligadas, misturadas de tal modo que seria difícil separá-las. 
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O exemplo italiano é um exemplo da história das mentalidades e da história das línguas. 

Com as devidas proporções, o que aconteceu em relação à língua italiana é o que 

aconteceu, também, com as outras línguas nacionais da Europa: a padronização e a 

eleição de uma língua única que seria tomada como nacional e que seria, 

posteriormente, envolvida por uma narrativa que lhe desse um status de perenidade em 

toda a história da nação. Se Leon Battista Alberti escrevia a primeira gramática 

humanista na Itália, Antonio de Nebrija o seguiria e escreveria a primeira gramática em 

língua castelhana em 1492 (MORA, 2012, p. 701), John Palsgrave escreveria sua 

L’esclarcissement de la langue françoise, em 1530, Fernão de Oliveira escreveria a sua 

Gramática da lingoagem portuguesa em 1536 (LINHARES e ALENCAR, 2015, p. 

232). Linhares e Alencar indicam ainda gramáticas de autores nas atuais Polônia, 

Dinamarca, República Tcheca, Alemanha, Hungria, Holanda e Inglaterra. Todos os 

autores ou eram humanistas ou possuíam influência neles, demonstrando o alcance do 

movimento iniciado na Itália. No Brasil, Padre José de Anchieta faria a sua A arte de 

Grammatica da Lingoa mais usada na costa do Brasil apenas em 1596, demonstrando 

ainda como o exemplo europeu seria replicado em outras terras.  

Portanto, recorrente em outras línguas, nossa investigação aponta princípios que 

podem ser identificados em outros idiomas e que, efetivamente, fez parte de toda a 

formação das línguas europeias, como defendido por Guisan (2015; 2011) ou autores 

como Everett (2012) e Anderson (2008).  

Pode-se argumentar que a história de uma língua não é senão uma declinação 

particular da história geral, da mesma maneira que a história da arte ou das 

instituições sociais. De fato, como observamos nas páginas anteriores, há 

muitos temas pertencentes à história linguística externa que interpelam o 

historiador da língua.8 (SERIANNI, 2015, p. 111) 

 

Embora nosso trabalho não seja o de um historiador – pelo menos não 

exatamente dentro daquilo que Marc Bloch (2002) chamava de ofício do historiador –, 

tangenciamos discussões históricas a todo momento. Nossa tentativa – que, no presente 

momento, julgamos poder dizê-la terminada –, no entanto, tencionou aproximar os 

estudos linguísticos da História9, sem que fosse um estudo eminentemente histórico. 

Traçamos uma linha que perpassou um mundo em transição, como na metáfora a que 

aludimos em Dante e Petrarca.  

O acontecimento humano que constitui o objeto da História continua, de ano 

para ano, de geração em geração, de século em século: muito é o que muda, e 

muito o que permanece, sem nunca parar, sem nunca chegar um ano ou uma 
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década que pode ser dito como o que termina um período para começar outro. 

Quaisquer que sejam os períodos em que dividamos o curso da história, 

sejam breves ou longos, sempre serão fases de transição, nas quais o novo é 

mesclado com o antigo.10 (HERTLING, 1989, p. 285) 

 

Propusemo-nos a tentar organizar o quebra-cabeças ao qual, teoricamente, 

convenciona-se dar o nome de língua italiana. Ao buscar remontar suas peças, 

percebemos que seria necessário colhê-las nas mais diversas caixas. Seria possível dizer 

que fizemos um trabalho interdisciplinar, o que seria verdadeiro se se considerasse que a 

interdisciplinaridade que fizemos tivesse como eixo central a língua italiana. 

Sabemos, porém, que muito foi ignorado nas poucas páginas que escrevemos. 

Há lacunas significativas em nossa proposta, o que, para nós, representa um ganho 

teórico: não esgotamos nossos argumentos, mas deixamo-los abertos para novas 

discussões. Necessárias que são, que elas venham. 
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1 “Sul piano linguistico, la conseguenza delle vicende storiche qui rapidamente richiamate è ravvisabile 

nel sorgere e nel prosperare secolare d'una "selva" di idiomi fortemente diversi gli uni dagli altri. (...) La 

varietà e difformità dei dialetti è il risultato della diversità delle correnti innovative che hanno investito il 

latino nelle diverse regioni, diversità resa possibile e garantita attraverso i secoli dalle vicende storiche 

prima descritte.” (tradução nossa). 

 
2 “L'influenza delle opere volgari di Dante, Petrarca e Boccaccio sarà decisiva per la lingua italiana, ma 

non fu immediata.” (tradução nossa). 

 
3 Justamente por ser a sede da cristandade, que tinha o latim como língua sagrada, Roma resistia mais à 

influência do fiorentino. Se Piemonte resistia por suas características geográficas, Roma resistia por suas 

características religiosas. Isso não impedia, não obstante, o uso do volgare pelos religiosos no extramuros 

de Roma, como vimos. 
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4 “É melhor sermos repreendidos pelos gramáticos do que não sermos entendidos pelo povo” (tradução 

nossa). 

 
5 Marazzini (2012, p. 98-99), por exemplo, defende ainda que tenha existido um volgare humanista, 

construção teórica do movimento e que teria se distanciado do modelo de Dante. A defesa, entretanto, 

carece de argumentos mais sólidos: se o volgare é humanista porque foi modificado por estes, deveria ser 

petrarquista e boccacciano pelos mesmos motivos; deveria, ainda, ser também eclesiástico ou 

“imprensístico”. O argumento de Marazzini não é compartilhado por outros linguistas italianos, o que não 

deixa de ser outro indício de que sua hipótese não teria comprovação empírico-conceitual. 

 
6 “Questa è la via per cui l'industria del libro promosse fortemente l'accettazione di una norma comune, 

sia nella grammatica che nel lessico. Non basterà, naturalmente, la generazione dell'ultimo trentennio del 

secolo [XV]a produrre effetti radicali; ma se prendiamo in considerazione lo svolgimento dell'italiano 

comune anche nelle due generazioni seguenti, fin verso la metà del secolo XVI, vedremo che la stampa ha 

portato un contributo decisivo a una maggiore stabilità e uniformità della lingua” (tradução nossa). 

 
7 Da mesma fora que praticamente em toda a tese a contribuição dos linguistas italianos era retomada. 

 
8 “Si può sostenere che la storia di una lingua altro non sia che una particolare declinazione della storia 

generale, alla stregua della storia dell'arte o delle istituzioni sociali. In effetti, come abbiamo osservato 

nelle pagine precedenti, sono molti i temi appartenenti alla storia linguistica esterna che interpellano lo 

storico della lingua.” (tradução nossa). 

 
9 Do mesmo modo como, por exemplo, da Filologia, argumento que circundou nossa discussão, quer de 

maneira direta, quer de maneira indireta. 

  
10 “El acontecer humano que constituye el objeto de la Historia, prosigue incessantemente su curso, de 

año en año, de genereción en genereción, de siglo en siglo: mucho es lo que cambia, y mucho lo que 

permanece, sin que jamás ocurra una detención, sin que jamás venga un año o un decenio del que pueda 

decirse que en él termina un periodo y impieza uotro nuevo. Cualquiera que sean los periodos en que 

dividamos el decurso de la historia, sean breves o largos, se tratará siempre de fases de transición, en las 

que lo nuevo se mezcla con lo viejo” (tradução nossa). 


